
Secretário de Saúde identifica gasto de R$ 22 milhões anuais com serviços 
acima do valor de merca 1 o e anuncia renegociação de contratos 
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SAMANTA SALLUM  
DA EQUIPE DO CORREIO 

C erca de R$ 22 milhões por 
ano vazam da Secretaria 
de Saúde para pagamen-
to de serviços acima do 

preço de mercado e de outros 
desnecessários, como forneci-
mento de alimentação. O gover-
no bancava comida para milha-
res de funcionários que já rece-
biam vale. Ou seja, a secretaria 
pagava duas vezes pela alimen-
tação de um servidor: o custo do 

tíquete e o custo da marmitas. 
Em entrevista ao C o rreio, o se-
cretário de Saúde, J o sé Geraldo 
Maciel, revela o des e erdício de 
dinheiro público q e identifi-
cou em sua pasta. Pretende re-
verter isso com a re egociação 
de contratos nas ár•as de vigi-
lância e fornecimen o de comi-
da para hospitais postos de 
saúde. Uma nova licitação será 
realizada para a contratação de 
serviço de seguran ia. A meta é 
baixar o custo em s elo menos 
R$ 1,5 milhão por ês. "Eu não 

sou um secretário frouxo, que 
vão me pressionar para eu pagar 
o que eles querem", destacou Jo-
sé Geraldo Maciel. Ele acrescen-
tou que vai enfrentar as reações 
dos setores atingidos com as 
mudanças. 

Segundo Maciel, a reestrutu-
ração da Secretaria de Saúde, 
com o corte de 2 mil cargos co-
missionados e a renegociação de 
contratos, é o motivo para o "com-
plô" que teria sido orquestrado 
para tirá-lo do cargo. Complô de-
nunciado pelo promotor Jairo Bi- 

sol em carta interna no Ministério 
Público do DF na semana passa-
da. Geraldo Maciel está há pouco 
mais de dois anos na função. In-
tegrante da gestão passada, foi 
mantido no cargo pelo gover-
nador José Roberto Ariuda. 
Maciel sucedeu Arnaldo Ber-
nardino, em março de 
2005, que deixou o go- 
verno em meio a 
uma crise, por ter 
sido alvo de CPI 
na Câmara Le-
gislativa. 

MACIEL GARANTIU QUE NÃO CEDERÁ À PRESSÃO CONTRA REESTRUTURAÇÃO 


